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1 Introdução

Em 1971, Graham e Pollack [5] estabeleceram a relação entre o número de autovalores
negativos da matriz distância de um grafo e o problema de abordagem de sistemas de
comunicação. A partir dáı, vários pesquisadores passaram a estudar a matriz distância de
grafos, bem como suas propriedades espectrais.

Em [6], Jacobs et al provaram um resultado acerca dos autovalores da matriz distância
de grafos threshold. Nesse trabalho aprofundaremos nosso estudo sobre tais autovalores.

2 Grafos threshold
Um grafo threshold G = (V,E) com n vértices é definido por uma sequência binária

(b1, b2, . . . , bn), onde bi = 0, representa adição de um vértice isolado e bi = 1, representa
adição de um vértice dominante. O número de entradas unitárias da sequência binária,
t, é chamado de traço do grafo [2]. Para realizar nosso estudo precisamos definir uma
ferramenta nova que, para ser determinada, precisa apenas da sequência binária que define
o grafo threshold:
Definição 1. A variação binária de um grafo threshold G, ξ, é o número de ı́ndices i tais
que bi = 0 e bi+1 = 1 na sequência binária que define G.
Exemplo 1. Se G é o grafo threshold abaixo, definido por (0, 0, 1, 1, 1, 0, 0, 1), então n = 8,
T = 4 e ξ = 2.
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A matriz distância D = (dij) de um grafo conexo G é a matriz quadrada de ordem
n cujas as entradas dij são dadas pela distância entre os vértices vi e vj [1]. Com as
definições já apresentadas obtivemos os seguintes resultados:

Teorema 1. Seja G um grafo threshold com n vértices, traço t e variação binária ξ.
Então mD(−2) = n− t− ξ e t− ξ ≤ mD(−1) ≤ t− ξ + 1, onde mD(α) é a multiplicidade
de α como autovalor da matriz distância D de G.

Em [6], Tura provou que se α é um autovalor da matriz distância de um grafo threshold
tal que α 6= −2 e −1, então α é simples. Obtivemos, então os seguintes corolário do
Teorema 1:

Corolário 1. Seja um grafo threshold G. Então −1 ou −2 sempre serão autovalores da
matriz distância de G.

Corolário 2. Seja um grafo threshold G com variação binária ξ. Então o número de
autovalores distintos da matriz distância de G é um dos valores: 2ξ, 2ξ + 1 ou 2ξ + 2.

3 Conclusões

Com os resultados encontrados conclúımos que o número de autovalores distintos de
um grafo split-completo, diferente de uma estrela e de um grafo completo, é sempre quatro.
Isso se dá pelo fato de todo grafo split-completo ser um grafo threshold, cuja sequência
binária (b1, b2, . . . , bn) é tal que bi = 0 se 1 ≤ i ≤ n − t e bi = 1 se n − t + 1 ≤ i ≤ n.
E ainda, foi posśıvel aplicar os resultados a duas famı́lias de grafos threshold estudados
em [3,4].
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